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NOTA INTRODUTÓRIA 

 

Este evento para além de pretender reunir e debater várias problemáticas relacionadas com o universo 
artístico em geral, teve como base a partilha de ideias, projetos e investigações específicas desenvolvidas 
por investigadores europeus e essencialmente do espetro lusófono.  

As áreas centrais das pesquisas desenvolvidas em arte nos subsistemas universitário e politécnico, aliado 
à prática de associações e projetos de intervenção comunitária em determinadas regiões do globo, foram, 
por certo, temas que marcaram o debate e troca de experiências vivenciado nestes dois dias de um 
programa preenchido e de dimensões significativas. 

Quisemos deixar bem vincada a presença musical no domínio da interpretação de vários instrumentos 
musicais de intérpretes que também singram na vertente investigativa no domínio da arte e na docência da 
mesma. 

Por fim, a organização deste evento, desde logo, assumiu uma parceria triangulada entre a Universidade 
de Trás-os-Montes e Alto Douro (Escola das Ciências Humanas e Sociais – Departamento de Letras, Artes 
e Comunicação) e o Politécnico de Viseu (Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Lamego) com base no 
trabalho de divulgação científica e cultural levada a cabo pela PORTAS DA BILA - Associação Cívica e 
Cultural que a par da ERAS (European Review of Artistic Studies) publicam quer o Livro de Resumos, quer 
o Livro de Abstract via ERAS Edições.  

Pretendeu-se com este evento dar início (em alguns casso, continuidade óbvia) a uma colaboração mais 
sólida entre instituições de ensino superior da região e do espetro lusófono em vários domínios associados 
à arte. Resultante do debate e das ideias que se cruzaram neste I Simpósio Internacional de Investigação 
em Arte surgiu já o compromisso da realização do II SIIA subordinado ao tema ”Arte & Inclusão” e 
perspetiva-se o III SIA para acontecer em terras de Vera Cruz.  

A todos os participantes e apoios o nosso bem-haja.  

 

A coordenação do evento. 

 

  

Levi Leonido 
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Comunicação 1 

 

GRUPOS QUE AUTOGESTIONAN ESPACIOS, CLUBES Y CENTROS CULTURALES 

Karina Benito 
Instituto de Investigaciones Gino Germani. Facultad de Ciencias Sociales.  

Universidad de Buenos Aires. Consejo Nacional de Investigaciones Científicas y Técnicas. ARGENTINA 
karina.benito@speedy.com.ar 

 
Resumo En esta ponencia nos interesaremos por los grupos, remitiéndonos a su etimología; groppo scultorico 
característico del Renacimiento (esculturas, que en los tiempos medievales estaban siempre integradas al edificio, 
pasan a ser expresiones artísticas en volumen, separadas de las estructuras arquitectónicas que permiten para su 
apreciación caminar a su alrededor, es decir, rodearlas) Momento histórico en el que adviene el concepto y una 
explicación a la razón de ser de tales formas de relación. No obstante, recién en la década del ’60 autores como René 
Lourau o Georges Lapassade incluyen también en el pensamiento la dimensión situacional de los grupos, es decir, la 
relación intrínseca o latente en instituciones e incluso atravesados por circunstancias del contexto. En el entorno local 
de las calles de Buenos Aires se encuentran grupos de personas protestando ante el despido masivo en sus empleos, 
huelgas porque no inician las clases debido al bajo costo de los salarios docentes, vecinos realizando un mural, niños 
haciendo malabares frente a un semáforo, jóvenes patinando en skate. También son grupos con un nivel de 
interacción que se caracterizan por su eficacia en la acción y sus entrelazamientos productivos-deseantes radican en 
el compromiso que asumen ante una determinada tarea que los convoca en la que participan con entusiasmo lo que 
configura el impulso de otros aconteceres. El contexto en este sentido será un marco para entender determinados 
procesos sociales en el que advienen grupos (que durante la dictadura fueron acallados) y con la primavera 
democrática ocupan el espacio público y se expresan libremente hasta nuestros días ejerciendo su accionar como 
sociedad civil. Es decir, al margen de la política pública cultural. Dicho de otro modo, grupos de amigos, vecinos o 
artistas trabajan de un modo autogestivo en la realización de espacios, clubes y centros culturales. En Ciudad de 
Buenos Aires existen alrededor de 300 dándole un potencial creativo a la región que se puede decir constituyen 
micropolíticas; una fuerza colectiva de trabajo.  

Palabras-clave: autogestión de espacios; clubes y centros culturales; política pública cultural 

 

Comunicação 2 

 
A CIÊNCIA NA ARTE MUSICAL DO SÉC. XX: DUAS CORRENTES CONTÍGUAS 

Sandra Santos 
Instituto Politécnico de Bragança - Escola Superior de Educação. PORTUGAL 

scaleiro@ipb.pt 
 

Luís Postiga 
Universidade de Aveiro. PORTUGAL 

luispostiga@ua.pt  
 

Resumo Observando o desenvolvimento de múltiplas correntes estéticas no pós-segunda grande guerra, procura-se 
nas raízes das ciências denominadas de exatas, os conceitos abstratos que definem novas correntes estéticas da 
arte musical. Para isso, procuram-se as relações entre a matemática e geometria com a música desenvolvida por 
Karlheinz Stockhausen, particularmente em Gruppen (1955-57) para três orquestras, assim entre leis da física e sua 
exportação para os conceitos arquitetónicos e musicais de Iannis Xenakis, focando Metastaseis (1953-54) para 61 
músicos. 

Palavras-chave: Música; Matemática; Teoria dos conjuntos; Estocástica; Serialismo; Formalismo. 

 


